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Pormenor mais importante do São Miguel Arcanjo da estatuária missioneira, 

ARCANJO MATA O BANDEIRANTE 
Texto de CARLOS GALVÃO KREES 

Fotos de LÊO GUERREIRO 

." 

A incapacidade técnica dos artesãos missioneiros 

produziu deliciosa estatuária de um barroco de- 

gradado. Valiosa imagem mostra que os indios 

disseram na madeira seu ódio ao brasileiro. 

“4/12/9597 

hoje trangililamente seu ocium cum dignatate 
entre as cousas que encontrou ou que criou há 
meio século em São Gabriel, RGS. Foi o pri- 

meiro padre católico que a rebelde população gabrielen- 
se admitiu em seu seio. Graças à limpeza de sua vida 
sacerdotal. E 

Ele, Monsenhor Henrique Rech, interrompeu a ora- 
ção e nos guiou de boa mente, Ao nos dirigirmos para 
a Igreja do Galo perguntou: 
— Mas como é que os senhores sabem disso? Essas 

imagens até são condenadas... Estão ali na sacristia 
da igrejinha. Ela foi inaugurada em 1863, solenemente, 
com tôdas as autoridades — acrescenta com certa ên- 
fase, E continua: . 
— Igreja do Galo é o nome popular, talvez porque 

lã se rezava antigamente a Missa do Galo. Agora não 
é mais utilizada. Seu nome, mesmo, era Igreja do Bom- 

? 

O ANTIGO vigário rezava na matriz. Idoso, vive 
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hoje tranqgólamente sem ceinm cum dignataie 
entre nã cousis que encontrou ou que criou á 
mmelo século em São Gabriel, ROS. Fol 6 pri- 

melro padre católico que n rebelde populacção gabriclen- 
se admitiu em seu seio. Gronços à llmpeza de sum vido 
Encerdotal, 

Ele, Monsenhor Hentrigue Fech, Ltertfompeu n óra- 

ção c nos guiou de bon mente. Ao 005 ditizirmos para 
n Igreja do Galo perpuúntou* 

— NMas como é que 65 senhores sabem disso? Eessos 
impgens 2té são concdenadas... Estão nli a Socrístia 
da igrelinho. Ela foi Wiugurada em 1463 solocnemento, 
tmm tódas nº nutoridades — gerescenta com certa én- 
fasoe, E contitiva: * 

— Igrejln do Galo 6 6 nome ponular, tolvez porgue 
lh %e rezava entigamente q Missa do GCido. Asóra não 
É mais utilizada. Seu nome, mesmo, era Teseja do Bom- 

O ANTICO vigatlo reziva na matriz. Tdoso, vVive 

— 
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do: barroco. missioneiro, proveniente da cu
ltura jesuitica 

atuais terras do Rio Grande do Su
l raça de algodão, vestimenta usada para as lutas em 

ã mata virgem. Este São Miguel em vez de pousar 
sôbre 

um dragão, se mantém sóbre um demônio alado, que, 

também inequivocamente, apresent
a a fisionomia, O Ccor- 

- que floresceu nas 

missões que deveria ser tomba- 

até meados do Século XVIII, não pode d
eixar de reco- 

io 

nhecê-la ao primeiro golpe de 
vista. 

Este S. Miguel é uma preciosidade, como font
e para 

do pelo Patrimônio Histórico 8 

fim ou Igreja do Rosário, porque nela funcionavam Na introdução à “Viagem às Missões Jesuiticas € 

=. essas duas irmandades. 
Trabalhos Apostólicos”, da Pe. 

Antônio Sepp S. J., Li- | 

“De fato, lá estavam as imagens 
na sacristia. Den- vraria Martins Editóra, S. Paulo, 1943

, pg. 30, assim diz | 

à tre elas, uma bela e pequena Na. Sa. da Glória, de Woligang Hofímann Harnisch: 
| 

— origem portuguêsa e um S. Nico
lau, de evidente fatura 

“Conserva-se ainda na velha Igr
eja do Bomfim, em | 

missioneira. Sobretudo, lá estava ainda O interessan
tís- são Gabriel, hoje raras vêzes utilizada, uma escultura 

| 

simo S. Miguel Arcanjo, també
m missioneiro, principal de madeira, indubitavelmente tal

hada por mão indígena. i Da Es do 

objeto de nossa procura. Quem conhece a estatuária Representa ela um São Miguel, de inequivocos traços | Valiosissimo resto artístico das 

fisionômicos índios, que usa um cocar de penas e cou-
 | 

| 
| 

| 
| 

o estudo e interpretação da atitude jesuítica com 
res- te do cabelo, a barba, Os bigodes e à vestimenta de um 1 E 

peito aos luso-brasileiras de doís séc
ulos atrás. E será bandeirante!” Na ; Artístico Nacional, dada a sua

 

por tod» o sempre ama espinha atravessada na gar- donas fo ARO nas anotações à do
cumentação Ío- 

ganta dos sepêzistas in ransigen
tes, que pretendem fazer 

tográfica, pg. 47, assim se expressa. 
| EE x istória. 

de Tiaraju um herói de nossa história, ou pregar que : “Não pode ser obra do acaso encontrar-se ês
te São , alta significação para « história 

Miguel na Igreja de Na. Senhora do Bomfi
m, em São , 

os gua-an's reduzidos foram mais simpá
ticos com res- € 1 a 

Gabriel, pois está dentro da região onde foi t
ravada a 

peito a nós outros do que com 
relação aos castelhanos 

À 

do Rio da Prata. Para demonstrar to
tal isenção, vamos p talha de Caibaté (sic). Não quereria o escultor glo- 

| 

utilizar um viajante estrangeiro, c
ujas notas e cuja obra rificar o “São” Sepé o alferes célebre de São Miguel, ) 

foram publicadas muitos anos antes da 
eclosão da po- que, no seu discurso ao General Gomes

 Freire de An- | 

lêmica sôbre Sepé. Trata-se de Wolfgang Hoffmann 
: 

Harnisch. 
" 

Ao tempo em que Wol
fgang Hoffmann 

mão humana, para calc
ular seu tamanho 

21 

o Miguel, visto de dois outros ângulos, Falta-lhe a perna direita 
ACIMA e ao centro, o bandeirante e

smagado pelos pés de Sã sto 

Harnisch o viu, o bandeirante ainda apresentava uma asa no flanco direito. Na outra foto o grupo,
 servindo de escala à 
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úrla. Tunoclótiavum Ks celieoduaçõe d c OViRZeN d3 
im cl Jarelo do Eeosário porque 

tsbas Qias criondacrs 
Tianalhen A quest da Eeo ADE 

e Jil á celávam 0a liogers Oa ESCritthi Den- ee clatias ES 15 EBiua, , 

Waoliraznt Hatioin Haurssehc 
tre Elas, uma bc + feguena y, S Uda Cilor, de 

úargpem partuguesa e um & Marolu. de erniente Tators 

Wi$FOACITH Buhm-url;, lh eatuvo pinda d tecessantdis- q 

auTt B. Mipuel ATcandi, EhiTuDc HANONEITU, LINDI a vA GrlunitAãvelnternte Erlhada yur Hhho imiigens. d ê 

ahieto de fesãa pioguca. QUelm conhese m r'sl::llll;j_Ii-l!II Bepzosencao em a á Ainuel, de imegseen, Irnços Valosisimo reslo gristico das 

do háasroco missioneizo, prorentende da eullora Jesuctico fiziolônicos INdiva, Nnc ta A Cocar Wl TTA E Su 

T6ça dr algadae, vestinenta ussen [iata o lTA PM missões que deverio $or tomba- 

Duinsercasse dada JMl EZh TatTelr 19 EBuamlihiL en 

Bl Hhojo raras Bézes elilenddo, mjno 4= 

enue Tlezesera nãe AEG AeIiAS do to Cisasde du sl 

u.:e meadoa do Sócelo Ji"i'Il'[l.] rnáo jaade delxar de rece- |1-||r.-1l:l vupear Ésle BA Miaguel 6 vez de guTosar miure 

filiesé-la d3 primeim prapos de VSA um dragho, & castdem asbre um dfqivónio slido, que. 
" s 

Fote &. Migue] e mo Srecioodide camo fonte paco Lómodiá Incanlcacsoente. apresenli u Lazóhitita, b com do pelo Poirimônio Hletorico e 

n estudoó e cntêeretação o!icode Jcaultico com rceb- re ddó calbele, 2 batba. ce Wigedes e à VeRamenta d EM 

Lein 105 luso-orasnicos dUe dos sícuos atrás, E eec baútrizentel 
Adtlatico Noclonal doda e Sum 

er l,uã & sepiore Um Eesqulia Wltoveissla á gat- An Esrip3 do lavro, o6na noCiações À documentações 1M 

dapio dos s eritus IOtzONSiM TLiES, yue TTEtendam [aver texralhea, dd DAT, assito se êxpuessa: 
tii 

de Tiafnio w berói de AGEO liatário. e EcROS qil8 : "Mão podée EST abro du zcomo efleeniraças ta Ahoa olis ilqni!].caç&ú ENA kis : 

155 an s TemUASOS (oráaln Midis acApáticos Com fes- NERGAT dL AgieJo dm a Senforo do Eltaciim, em Eás 

abelel. pois el dentfa da cestau ende fos truvada a 

prito a Dôs Wllihas d QuUE cuim relaçho 108 castelbomos 

du Fio da Prata  Jarca detnonsecas tatas lSCrçõãas, CóTOHCS i tulha Culooté sic Noo QuTTENH S raCuItor pl 

“mo” Sepuo v alferes cellbye de Sião Mutlbel, 

UlluBHZ V6 viDtSOOA estrenpeTO. enjoa notas é cula nbro VIEUE h 

ToTum publiados oidtes iriss inira da ecelosão da pn- qus, DO seu Clscurzo d8 Cieuera] Games Freire de An- 

Jémica aúbre Sepo. Tiale-se 0E Wolklgig Hoflinano 

HTat nch 

F” 
d 

F p 

F 

o Hoffmáars 
nh 
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» da São Miguel, visto &e dork outros dngules. Falta-lha & qorna direilas ho Umbo em u Woktgan 

ACIMA « nó cemtro, n Bamdinirante ecmaágado pofos pé 

i 
n rmitao, u flanço elerito, MNa ouira foto p gruçgo, aecvindo de esocala é mo umaria, pT ealcutar geu harma 

Háarni u via, º banderante ainda apreeentáva umá 361 
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: aumenta 
quolquer pulseira de relógio 

JB Champion o impressionará: 
i - Seu moderníssimo desenho e 

excelente processo de 
fabricação possibilitam um 

perfeito ajuste co pulso. 
O “Aspecto de Ouro 

Maciço” faz da pulseira 
JB Champion um acessório: 

realmente harmonioso e 
elegante para seu relógio. 
Peça ao seu joalheiro para 

lhe mostrar as últimos 
novidades em pulseiras de, 

relógio JB Champion . 

SOLITÁRIO, Mons. Henrique Rech 
ainda caminha pelas ruas da paróquia 

SÃO JOSÉ, outra bela imagem portuguêsa em madeira. 
Planejamento tipicamente barroco. Capela de São José. | 

SÃO Nicolau presuntivamente (ou Cristo carregando a 
cruz numa versão indígena?) Imagem da Igreja do Galo 

Missioneiros e yportuguêses se enconiram na 
estatuária religiosa. O arcanjo e o bandeirante... 

drade, se referiu àquele Santo, falando da terra que 
Deus e o São Miguel deram a seu Povo? De verdade É 
o valor artístico desta estátua não é grande, mas tanto : 
maior é o valor cultural” (o grifo é nosso). & 

Em “O Rio Grande do Sul” (veja-se a 2% edição, 
Livraria do Globo; P. Alegre, 1952, pg. 189) assim se 
refere à mesma imagem: 

“.. Sem igual e de significação tôda especial, são, 
os traços fisionômicos do diabo., O Satanaz tem a ca- ! 
beleira, colarinho de pregas e bigodes como costumavam 
tê-los os homens do povo no século XVIL — soldados, 
colonos, carroceiros e... bandeirantes. Sabemos que os ! 
índios das reduções gostavam de chamar os portuguêses, 
especialmente os homens de São Paulo, de demônios. 
Não estará ai evidente a tentativa de exprimir o ódio 
tradicional contra os paulistas?” . 

Além de ter tido o mérito de divulgar esta precio- 
sidade em reproduções fotográficas, quer na ilustração 
ao trabalho do Pe. Antônio Sepp S. J., quer na sua 
própria obra, Wolfgang Hoffmann Harnisch soube in- 
aa com surpreendente acuidade e extraordinária 
justeza. : 

ulssiras de. reíógio do mundo. 
Fabricodas- por Jácoby-Bender Inc. New York, U.S; 

PEQUENA mas bela N. S. da Glória, em madeira, ca. No , < SÃO ISIDRO, escultura missioneira. Patrono dos la- 
racteristicamente barroca, de clara origem portuguêsa, vradores, toi muito cultuado nas missões jesuíticas. ' 0 DESINFETANTE DE 

MAIOR GONSUMO NO PAIS 
Pro ASIA AA 

os ; Ação 

Loção Fal ia Devido ao seu elevado poder ger- 

Colônia micida, a CRUZWALDINA rende 
Sua lembrança 
jamais será 

esquecida! 

muito com pouco gasto. Quer isto 

dizer ECONOMIA DE FATO. 

a 
ra Pd no | |. Pelo cheiro todos os desinfetan- 

tes são iguais. A diferença está na 
EFICÁCIA, que é o ponto alto 

- da CRUZWALDINA, fa
ro
l 

à venda nas melhores perfumarias. 
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Colôória 

Jemaiss seraá 

FS TILIBoDAal 
E 

-*'lr. 
En Preae sac 

6 vendao nos Mmelhines perfamoenrins. 

Sua lembramça “ 

S4O NMirolo pratuntivamento (ó7) GCrisig cerregando n 
Trag muma vêraão indigórna?”) Irimgéem da lyrejion o Galo 

Missloneiros e Pporfuguôses sS enconicam no 
eslatuária reliqiosoa, Q orcoanjo e o bondeisonto,.. 

dUxruede, 30 roeleziu Aqueçe Sionvto, MilpdA UM Gesca o 
Orus « o Sio Miguel dercam n aeu Puro? De vorlado 
o Telor atileHco desis esxstun ndo é priode Dmasg fonco 
mator s o cxlor celfuros* o gelifo é nosios, 

Em “D Rilá Grande do Sul” ivyelo-sse n 2A edicõo, 
TLiventia dm GCHloto, P, Alegre, 1059, po. 1869) esim so 
ICfCIC h mMesmo imogem” 

“  Sem lgual + de seegrulicação Lódo especial, sho 
o troçãs Gslonómdieos do dinlm D Batuliaz em & cu- 
beleira, coduttatbao de pregos e U&L:L'IHJE COMo CohtLUMOVSHT 
lé-lce 08 honmeos do povo T9 ulz XVYII — aultados, 
rntanos, coscocelice E. .. baodearantes. Sibernos Gque 665 
Indiog 1b Teduções gostavalro de cláamat o portuglieres, 
cspCINIMente qas homreps de BA Faulo, de demónsos 
Nús estorá ul evidente a teotativo de cxsFimir o celio 
Fuiliciansn] contra pa páulisluat” 

Am Oe lecr tide o míércico dle divulgar esxta precio- 
sidode cm bepsuduções fatogiváficos, qum la Ilustrnçõo 
o ironlalha do Pr. Aclónhs Sepo E J- quer aa gum 
Trópria abro, Woilgang Hoflmano Horoischo soube t- 
terpcelá-la com suceteéndente acuoldade - Calranediborin 
jJtusSLPAA. 

PEQUENA mas bela N. 8. ce Glória, em Mmadairo, ca- 
ractarisiicamente barroca, de clara Sriçem portuguése. 

ESGLITÁARIO, Monc Homriqgue AReth 
ainda gaminha pelas ruas da paróduso 

SAA JOSÊ, óuitra Ueláa mogesn porlug.seoa em macieica. 
Pláantjamento tinicamente Darroço, GCapola dêe Sás Jose, 

EAQD ISIDRO, esnuituca mMlasibheira. Polróeo dos e 
wradores, ol muito oultuado tba iniggdés Jesulticas, 

: M fr?/«;àrªr 

enbimeias | 

quolquer pulieda de relógio 
1b Chompes 58 impressonord. 

Sey fooders/laimo desesto e 
Eiceleate proceiso om 

Hl:tlnbmm poub tm Ium 
sho DjvAB om pulro, 

D UáAETSoO de Qum 
higoçoo toz de pulimo 

198 Thampoónm um acudéria 
resleante harmeoreio e 

elegonte poro sez relões o 
Feco OO Her poalheso goroa 

Wree moatror os úlhmes ' 
novoodes em purse-ro de 

relógso 18 Chompion 
n- 

As moie Hndos pulsotros de relógio de d 
Fobricodos por Jetoby Eendier B. Mow York U 5,8, 

CRUZWALOINA 
O DESINFETANTE DE 

MAIOR GONSUMO NO PAIS 
nmemamamamaa 

Devido ao seu elevado poder ger- 

micida, a CRUZWALDINA rende 

mTanItO com pouco gasto, Quer isto 

dizer ECONOMIA DE FATO, 

Felo cheiro todos oº desinfetan- 
tes são iguals, À diferença está na 

EFÍCÁCIA, que é o ponto alto 
da CRUZWALNINA, 
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